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APRESENTAÇÃO

Caro leitor, a coletânea “Demandas Sociais no Brasil Contemporâneo” reúne uma 
pluralidade de discussões presentes na atual conjuntura brasileira. O exemplar aborda 
os seguintes temas centrais: a pandemia COVID19, desigualdade ambiental fruto dos 
resíduos sólidos, as vulnerabilidades das pessoas em situação de rua, a irrigação que 
não alcançou regionalmente a todos, as experiências de uma comunidade baixa renda, a 
discussão sobre a violência, a análise da masculinidade no contexto escolar e ainda temos 
a possibilidade conhecer a supervisão acadêmica no Serviço Social (na Argentina). 

O livro foi estruturado em nove capítulos, com abordagens que suscitam a 
importância de considerarmos as diferentes e complexas problemáticas enfrentadas pelo 
Brasil na contemporaneidade.

O capítulo 1 apresenta a discussão acerca da proteção social emergencial diante 
da pandemia COVID19 e foi elucidado a partir do Estado do Amazonas. Este texto é 
extremamente atual e sua discussão é pertinente para o cenário brasileiro e mundial.  

O capítulo 2 expõe um estudo de caso sobre os resíduos sólidos e a situação de 
Belém do Pará. O autor refere os resíduos como um problema social, bem como aumento 
da desigualdade ambiental e a deterioração das condições da vida urbana regional. 

O capítulo 3 discorre sobre a vulnerabilidade e a bioética, sobretudo refletindo o 
conceito de vulnerabilidade acerca das pessoas em situação de rua. 

O capítulo 4 exibe a discussão sobre o esvaziamento das áreas de sequeiro no 
município de Petrolina, em Pernambuco. A análise tem como recorte temporal a implantação 
dos Projetos Públicos de Irrigação, sendo identificada a distância das comunidades 
sequeiras para os locais com irrigação, esvaziamento da comunidade e posterior mudança 
(local) no estrato social.

O capítulo 5 priorizou a discussão sobre a promoção da saúde direcionada às 
pessoas em situação de rua. Em especial a discussão acerca dos direitos garantidos, ou 
melhor, o direito a ter direito. Experiência com lócus na cidade de Manaus.

O capítulo 6 oferece elementos sociohistóricos sobre a comunidade baixa renda 
em Aracajú, Sergipe. Apresenta a história local da cidade a partir da reflexão sobre os 
determinantes históricos e culturais presentes. Trata-se de estudo a partir da memória dos 
próprios moradores e tem como metodologia a análise do discurso. 

O capítulo 7 abordou a violência como tema central. Os autores apontam a violência 
como grave problema em saúde pública, sobretudo com abordagem para as crianças 
devido à compreensível vulnerabilidade. O estudo de caso foi realizado no Espirito Santo e 
priorizou uma das tipificações da violência, a tortura. 

O capítulo 8 aborda o combate à masculinidade tóxica no espaço escolar. É um texto 
que trabalha com a pluralidade do espaço escolar e pondera a necessidade da discussão 



da diversidade. O trabalho é resultado de um estudo local realizado no Mato Grosso, que 
visa abordar discussões contemporâneas e ratificar a importância do espaço escolar como 
enfrentamento a violência. 

O capítulo 9 proporciona a discussão sobre supervisão acadêmica em Serviço 
Social. O estudo apresenta a análise realizada durante uma das disciplinas (teórico prática) 
oferecidas pelo curso de Serviço Social, a partir da experiência em uma universidade (na 
Argentina).

Como foi possível perceber, existe uma gama variada presente neste livro. Tanto no 
que se refere aos tipos de discussões realizadas pelos autores, como ainda das diferentes 
experiências locais, de diferentes regiões do Brasil. Logo, trata-se de uma leitura primordial, 
que certamente contribui efetivamente como referencial teórico contemporâneo.  

Thaislayne Nunes de Oliveira
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RESUMO: Este estudo descreveu parte da 
história de uma comunidade de baixa renda, 
privilegiando os contextos socioestrutural e 
histórico. Para tal, foram entrevistados nove 
moradores a partir de um roteiro semiestruturado. 
As respostas surgidas foram interpretadas 
pela Análise do Discurso. Emergiram quatro 
categorias: “Precarização estrutural”, nesta, 
os participantes apontaram que das antigas 
palafitas surgiram pequenas casas de baixa 

qualidade estrutural e as ruas mostram esgoto 
a céu aberto.  Na segunda categoria Demandas 
sociais foi assinalado a ausência de projetos 
voltados especialmente para as crianças e os 
jovens. Na categoria Lideranças comunitárias 
foi denunciada a desilusão com os líderes locais 
e a carência de uma direção política confiável. 
Na categoria Codinome da comunidade, foi 
relacionado o apelido da comunidade com a 
violência e com o tráfico retratados no filme 
Cidade de Deus. Acredita-se que a memória 
estruturada coletivamente possibilite que se 
firme laços capazes de perdurar por gerações 
e esse conhecimento histórico do percurso 
da comunidade pode favorecer a mobilização 
política dos moradores.
PALAVRAS-CHAVE: Levantamento 
sociohistórico, comunidade de baixa renda, 
psicologia comunitária.

HISTORICAL STUDY OF A POPULAR 
HOUSING SET FROM THE MEMORIES 

OF RESIDENTS
ABSTRACT: The aim of this study was to describe 
the history of a low-income community, focusing 
on socio-structural and historical contexts. Nine 
residents were interviewed based on a semi-
structured script. The answers that emerged 
were interpreted by Discourse Analysis. Four 
categories emerged: Structural precariousness 
(from the old stilts, small houses of low structural 
quality and streets with low infrastructure 
emerged); Social demands (lack of projects 
aimed especially at children and young people); 
Community leadership (disillusionment with 
leaders and collective lack of reliable leadership); 
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Codename of the community (nickname related to the violence and trafficking portrayed in the 
film City of God). It is believed that the construction of the collective and historical memory of 
the community’s journey may favor the political mobilization of residentes.
KEYWORDS: Socio-historical survey, low-income community, community psychology.

1 | 	INTRODUÇÃO
Este capítulo refere-se a um projeto de extensão universitária desenvolvido junto aos 

moradore/as de uma comunidade de baixa renda em Aracaju/SE. O projeto foi coordenado 
pela líder do grupo de pesquisa Desenvolvimento, Saúde e Políticas Coletivas, do 
departamento de Psicologia, da Universidade Federal de Sergipe. Em sua primeira versão 
parte do conteúdo deste capítulo foi apresentado no X Colóquio Internacional Educação e 
Contemporaneidade em 2016.

O contexto e conhecimento da comunidade expõe um conjunto de significações 
compartilhadas pelos moradores, que refletem determinantes históricos e culturais tendo 
repercussões sobre as atividades desenvolvidas nesse ambiente, além de motivar os 
moradores a se tornarem agentes ativos, capazes de definir, questionar e buscar soluções 
para a própria realidade (PINHEIRO; BARROS; COLAÇO, 2012). Acredita-se que de posse 
do conhecimento histórico e da realidade da comunidade, abre-se a possibilidade de 
aperfeiçoamento da autorreflexão, podendo levar ao desenvolvimento de uma consciência 
crítica (MIRANDA, 2012), que influencia transformações no lugar onde os moradores vivem.

Os trabalhos de Psicologia Comunitária privilegiam os grupos e buscam colaborar 
para a formação da consciência crítica e para a construção de uma identidade social e 
individual orientadas por preceitos eticamente humanos (FREITAS, 1996). Esses estudos 
são realizados a partir de entrevistas com indivíduos que acompanharam as principais 
mudanças ocorridas no meio físico e social da sua comunidade, o que possibilita relacionar 
as falas individuais com a memória coletiva local, a qual é rica em sentido e no fluxo de 
relações interpessoais, que são estabelecidas ao longo do tempo através da convivência 
entre os moradores (COSTA, 2014; PINHEIRO et. al., 2012; GONÇALVES; PORTUGAL, 
2012).

Nesse contexto, os especialistas da Psicologia Social Comunitária afirmam a 
importância de todos os envolvidos na área, especialmente os participantes dos projetos 
conhecerem a comunidade nos aspectos históricos, as dificuldades e potencialidades 
locais, a partir do olhar dos próprios moradores, a fim de que esses últimos, de posse 
dessas informações, possam tornar-se protagonistas da construção social e cultural de sua 
comunidade.
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2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO
A comunidade como categoria sociológica, começou a se destacar como campo 

de estudo da sociedade, através de observações em diversos campos científicos. No 
início do século XX, surgiram na Sociologia muitos estudos sobre a comunidade dentro 
de dois sentidos, de um lado configurando-a como espaço empírico de pesquisa em 
contraposição às situações laborais dos experimentos e de outro lado destacaram-se os 
estudos microssociais em contraposição às análises estruturais (SAWAIA, 1996). Segundo 
a referida autora, a comunidade entrou na Psicologia no seio de um corpo teórico orientado 
pelo condutivismo e pelo método experimental, com o objetivo de integrar indivíduos e 
grupos a partir de transformações de atitudes, inspirado nos estudos psicossociais sobre 
grupo. Inicialmente, o referido conceito foi introduzido na área clínica, com o intuito de 
humanizar o atendimento aos doentes mentais. O trabalho nas comunidades tinha o 
objetivo de desenvolver potencialidades individuais, grupais e coletivas, para integrar a 
população aos programas oficiais de modernização e para prevenir doenças, ou seja, a 
intenção era educativa e preventiva (SAWAIA, 1996).

Ser membro de uma comunidade, para Hobsbawm  (1997), é situar-se em relação 
ao passado individual (ou da comunidade), ainda que apenas para rejeitá-lo. O passado é, 
portanto, uma dimensão permanente da consciência humana, um componente inevitável 
das instituições, valores e outros padrões da sociedade humana. Assim, cabe aos 
estudiosos, “analisar a natureza, desse sentido do passado na sociedade e localizar suas 
mudanças e transformações”, tendo em vista que o passado é o padrão para o presente, 
teoricamente cada geração copia e reproduz os costumes dos grupos que fazem parte 
(HOBSBAWM, 1997, p.17). A memória social, como representação coletiva, é fruto das 
imagens produzidas acerca do passado e das maneiras pelas quais essas imagens são 
transmitidas e recebidas. É por meio do exercício da memória que um grupo qualquer pode 
refletir sobre sua trajetória, sobre suas transformações, alargando no tempo e no espaço a 
sua compreensão sobre si mesmo. De acordo com Chagas (2019) a memória não é alguma 
coisa que esteja no passado. Ainda que possa se referir a um determinado passado. A 
memória tem presença no presente, portanto é no aqui e no agora que a memória se 
coloca. É uma potência do presente, portanto, a memória não é alguma coisa do passado 
se não estando no presente produz conexão com o que já passou, também podemos 
perceber na memória desejos de projeção para o futuro, tem desejo de permanência, de 
se colocar adiante.

A Psicologia Comunitária remonta a uma época, na qual ocorria uma crise da 
psicologia social e na psiquiatria social e preventiva. Nesse momento, existia uma 
desproporção entre a abordagem experimentalista norte-americana e a realidade existente 
em comunidades mais pobres, necessitando de metodologia que correspondesse aos 
problemas encontrados em países subdesenvolvidos. Desse modo, fez-se necessária uma 
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mudança de direção da psicologia social, que se comprometeu em verificar a realidade e 
assim desenvolveu uma nova metodologia de trabalho (ARENDT, 1997).

De acordo com Lane (1996) o termo “psicologia comunitária” surgiu nos Estados 
Unidos, referindo-se a profissionais que trabalhavam com populações desfavorecidas, 
porém, os trabalhos possuíam um caráter assistencialista, sem análise crítica, gerando 
poucos resultados. Dessa maneira, a base para consolidação e fundamentação da 
psicologia social comunitária surgiu num cenário de desilitização da psicologia, em que 
ocorria preocupação com as questões sociais e com as formas de desigualdade que 
consequentemente dava margem ao autoritarismo (CARDOSO, 2012).

Bomfim (1994) destaca que na década de 1980, no Brasil, ocorreram grandes 
discussões a cerca da prática e metodologia usada pela psicologia.  Nessa época surgiu 
uma união entre os trabalhos desenvolvidos nas situações sociais mais gritantes (favelas, 
meninos de rua, os sem-terras, a questão da mulher e do idoso) e os movimentos sociais 
com as práticas psicossociais em grupo, organizações, instituições e comunidades.

Os psicólogos comunitários passaram a construir uma nova visão do psicólogo, tendo 
como objetivo principal “a compreensão, a conceptualização e a intervenção rigorosa nos 
processos, através dos quais, as comunidades pudessem melhorar o estado psicológico 
geral dos indivíduos que nela vivem” (ORNELAS, 1997, p. 377).

Lane (1996) aponta que cabe ao psicólogo comunitário, por meio de ações 
organizadas e pautadas pela cooperação, possibilitar aos grupos a refletir sobre sua 
condição histórica, bem como auxiliá-los a exercer o autocontrole das situações da vida 
comunitária. Com isso, a técnica de grupo permite um conhecimento mais aprofundado 
das relações dos sujeitos com o meio sociocultural e das influências desse meio na 
subjetividade dos mesmos. Freitas (1996) afirma que a psicologia comunitária, apoiando-se 
nas formulações teóricas da psicologia social, prioriza a atuação junto a grupos. Logo, para 
viabilizar o advento de consciências críticas e de identidades que se guiem por concepções 
éticas solidárias se tem a necessidade dos moradores das comunidades se apropriarem da 
história e das possibilidades de transformação do lugar onde vivem. A respeito do trabalho 
comunitário, Pinheiro et. al. (2012, p. 195), afirmam:

A atuação junto aos grupos comunitários revela significações que são 
construídas e compartilhadas entre os moradores, trazendo consigo 
referências ao entorno, às histórias de vida, às condições socioeconômicas 
locais, à sociabilidade e ao convívio, às possibilidades de luta e transformação 
da realidade, às dificuldades enfrentadas cotidianamente, dentre outros 
aspectos.
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3 | 	MÉTODO
A comunidade objeto do projeto faz parte de um dos diversos conjuntos habitacionais 

existentes em Aracaju/SE. O bairro onde se situa a comunidade constitui uma área onde 
as ações antropogênicas têm sido a principal causa de degradação e desaparecimento 
gradual de seus manguezais. A intensificação da urbanização nessa região deu-se a 
partir de 1976, quando foi concedido o direito de posse e uso da área, pela marinha, à 
comunidade mencionada, junto ao governo federal (ANDRADE et al, 2005).

A amostra foi composta por nove moradores, residentes da mencionada comunidade. 
Os critérios de participação da entrevista foram: ser adulto e representante de uma das 
famílias moradoras do local, além de residir na comunidade há mais de oito anos.

Como instrumento foi utilizado um roteiro de entrevista semiestruturado cujo objetivo 
foi levantar informações sobre a história socioestrutural da comunidade. Abordou-se o 
ambiente, a vizinhança, principais problemas desde o início da comunidade (habitações 
de palafitas 1970), os desdobramentos do processo de urbanização, possíveis lideranças 
e apelido da comunidade.

Os moradores foram contatados nas suas residências, tendo sido explicado o 
objetivo da pesquisa e apresentado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
que foi devidamente assinado pelos participantes. Foram realizadas nove entrevistas, entre 
janeiro a junho de 2015.

A análise dos dados coletados foi qualitativa. As entrevistas foram gravadas via 
aparelho celular e transcritas na íntegra. As informações foram interpretadas pela análise 
do Discurso de Rocha-Coutinho (1994). As informações foram categorizadas por temas, 
descritas, exemplificadas com as falas surgidas e analisadas em face dos dados da 
literatura.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Das informações trazidas pelas entrevistas, relacionadas ao levantamento da 

história e das condições socioestruturais da comunidade, emergiram quatro categorias de 
análise: precarização estrutural, demandas sociais, lideranças comunitárias e origem do 
apelido da comunidade Cidade de Deus, analisadas a seguir:

Na categoria Precarização Estrutural – os discursos remontaram ao período em 
que os participantes habitavam sobre as palafitas, no manguezal, que foi substituído pelo 
conjunto habitacional, construído pelo Estado, onde atualmente residem. Foram lembradas 
a baixa infraestrutura das casas de alvenaria e das ruas, as mudanças ocorridas nos 
processos de urbanização e saneamento do referido conjunto habitacional. O contexto 
esboçado nas falas foi demarcado pela escassez dos serviços públicos necessários a 
população, contexto este, que por sinal se mantém até a atualidade:
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Era uma casinha, mas só que era em cima dos paus, num era no chão. Vendo 
a hora que a maré enche e que a maré seca, passando as fezes por debaixo 
do seu barraco. Numa era igual uma casa, num tinha saneamento básico, 
[não ]tinha energia, água. A gente tinha que ir por baixo da ponte pra pegar 
numa torneirinha. Quando chovia forte molhava, porque a água passava pelas 
brechas das telhas. Era tudo gambiarra, aquela bagaceira (P4).

Aff, era horrível! Era tudo feio, água, lama, água não, né? essa maré aqui. 
Maré podre, barraco de um lado, barraco de outro, tudo horrível. Antes era 
mais pior por causa da higienização, por causa da favela, né? Porque criava 
cavalo e era aquela moscaria, e tinha animais jogado doente, e vaso no rio, 
tudo sujo! Hoje melhorou por causa de ser calçadas, ruas. As casas num é 
barraco mais, já é de broco (P5).

A gente vivia na humildade, lama, era lixo, maré enchia, maré secava. Na 
mudança, casas com quatro, cinco filhos, ganhou casa com um filho só 
[um quarto]. Casas de condições, era pra ter dois quartos, três. Ele fez um 
quarto só. Quem tinha terreno grande, ficou com pequeno. O meu mesmo era 
grande, fiquei com esse pequeno. As condições das casas, o governo não 
botou umas portas que prestem, não fez um contra piso que preste, as pias 
mais vagabundas do mundo! (P2).

No Brasil os Estados têm sido protagonista no processo de construção de conjuntos 
habitacionais destinados às populações de baixa renda com o investimento em políticas 
econômicas. Campos (2006) afirma que essa é uma política desigual do capital, que se 
utiliza do “lema do Estado de Bem Estar” para impulsionar a renda dos setores imobiliários. 
Isso pode ser visto, no recente processo de urbanização brasileira, muito presente no bairro 
e na comunidade onde foi realizado este estudo, com visível contraste entre diferentes 
padrões habitacionais. Segundo os discursos dos moradores, na época das palafitas, as 
condições de vida eram precárias, porém a necessidade de moradia os forçou a ocuparem 
a despeito da insalubridade do lugar. Alguns autores veem relação entre as variáveis 
ocupação e condições precárias de infraestrutura, refletindo a exclusão social das famílias 
que são obrigadas a habitar esses ambientes. Morais, Guia e Paula (2006), acentuam o 
direito social da moradia afirmado na Constituição Federativa do Brasil, que além sinaliza a 
promoção de programas de habitação e saneamento básico pelas esferas governamentais 
federais, estaduais e municipais.

O processo de urbanização da referida comunidade ocorreu através de um programa 
habitacional do governo, que de fato, trouxe melhorias, como a inclusão do saneamento 
básico e dos serviços de água encanada e energia. No entanto, apesar das melhorias, 
os participantes denunciaram diversos aspectos negativos, a exemplo da má qualidade 
na construção das casas, o número de cômodos, que além de não atender as demandas 
familiares, têm dimensões muito reduzidas e sem circulação do ar. O saneamento básico 
sempre foi muito precário e a rede de esgotos estoura constantemente e os detritos ficam 
a céu aberto. 
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Diante do quadro exposto pelos participantes, ressalta-se a necessidade de estudos 
e projetos que busquem refletir as ações e omissões do poder público no que diz respeito 
às comunidades, como as ações e serviços públicos dialogam com as realidades locais, 
quais as limitações e demandas que continuaram invisibilizadas e ainda quais direitos 
sociais são violados. 

Em relação às Demandas Sociais da Comunidade, as falas assinalaram os aspectos 
de urgência social, desde a época da palafita até a atualidade. Foram destacadas: a 
segurança, a saúde, a implementação de programas educativos e cursos profissionalizantes, 
especialmente para jovens e crianças, bem como a presença do conselho tutelar. Segue 
abaixo algumas falas:

A gente não tem segurança, não tem saúde aqui. Porque você vai ali pra o 
posto, se você for doente é capaz de morrer. Também se tiver um Conselho 
Tutelar passando ai, rodando devagarzinho, eles vão ver muita coisa errada 
aqui. É criança correndo pelo meio da rua, os carros passam avexados (P2).

Aqui dentro da comunidade, mais policiais. Se ficasse os policiais toda hora 
de olho não tinha essa situação não. Acho que o principal aqui era mais 
policiamento (P4).

No lugar desse museu [do Mangue]. Eu prefiria um negoço de esportes para 
as crianças no final de semana pra tirar da rua. Ter quadra, de jogar bola, um 
negoço de curso de dançar pra estimular o corpo, essas coisas, exercício 
(P5).

Precisa de uma reformazinha nessa praça, uma bomba [de água] (P8).

Eu acho que mais segurança. Cursos também. Era bom se tivesse um 
programa pra usar esses jovens pra alguma coisa que eles se interessasse, 
dança...Tem em muitas favelas, que tira muitos jovens [da rua], uns oito por 
cento, já era alguma coisa. Aqui não tem (P3).

As falas apontam que o bairro, onde se situa a mencionada comunidade, não atende 
as demandas sociais das famílias. Maricato (2015, p. 22-23) afirma que o mundo está se 
urbanizando crescentemente e nas cidades, a moradia, a energia, ou seja, as demandas 
sociais não têm solução individual. Os investimentos no crescimento urbano, no Brasil, 
buscam moldar o ambiente urbano de acordo com interesses que reproduzem a obtenção 
de lucros “a cidade é mercadoria”.  Como no mundo globalizado, a comparação entre 
as populações do bairro em questão expressam desigualdades e idiossincrasias “nos 
processos de trabalho, na estética, nos produtos, nos hábitos, nos valores, na cultura, 
na subjetividade individual e social, na ocupação do território, na produção do ambiente 
construído e na relação com a natureza” (MARICATO, 2015 p. 69).
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Peres, Bodstein, Ramos e Marcondes (2005) observaram junto aos moradores 
da comunidade e lideranças da comunidade de Manguinhos (RJ), uma forte demanda 
relacionada às atividades de esporte, cultura e lazer, apesar das dificuldades e das 
carências de saneamento e a infraestrutura. Segundo os autores, a importância das 
iniciativas sociais está relacionada à aquisição de valores morais capazes de modificar 
a percepção de crianças e jovens sobre a “vida”, afastando-os da violência e do crime, 
corroborando parte do que os participantes do nosso estudo apontaram.

Ao se referirem às lideranças comunitárias locais e que estiveram ou ainda estão 
(ou não) à frente dos principais problemas enfrentados pela comunidade, os participantes 
enunciaram:

Dizem que tinha [lideranças], mas a gente nunca viu a cara. Nunca foi feito 
reunião. Quem quiser, que se virasse. Hoje, tem reunião quando é pra fazer 
uma festa, que eles estão precisando da população, quando é um negócio de 
pesca, assim. Mas sobre as casas aqui, nunca cheguei ver isso. Dizer que eu 
já vi, eu estou mentindo (P2)

Não sei, estou por fora. Tem gente que luta pela comunidade, luta e a gente 
vê projetos. Aqui eu não vejo projeto nenhum ir pra frente. Vem a verba, mas 
depois acaba, se tivesse um projeto de jovens, com dança, artesanato (P3).

Se tem eu tô por fora. Nunca fui não pra reunião de morador. Nunca me 
disseram nada. Se aqui tivesse um líder dos moradores, de associação 
dos moradores, eu acredito que o próprio líder já tinha se juntado com os 
moradores pra tentar resolver as questões dos esgotos. Ninguém nunca se 
mobilizou pra nada (P4).

Os participantes, no geral, denunciaram a ausência de lideranças e a necessidade 
de pessoas que assumam os projetos em prol da comunidade. Segundo Lourenço e 
Trevizan (2001), o líder pode ser considerado aquele que tem a capacidade de influenciar 
o grupo, exercendo persuasão sobre uma coletividade. Para estes autores a liderança é 
entendida como um processo grupal com a finalidade de alcançar uma meta.

Para Nepomuceno, Brito e Góis (2009), a participação comunitária dos líderes locais 
aparece repleta de sentidos que leva a pensar em experiências pessoais vividas em um 
contexto histórico-cultural, onde as atividades socialmente significativas aparecem envoltas 
por lutas para concretizar sonhos de uma comunidade melhor, por sentimentos de viver o 
que é comum e pela construção de projetos de vida numa perspectiva solidária. O que 
contradiz uma perspectiva mais individualista, em que é pensado na resolução apenas dos 
próprios problemas, como foi destacado por uma das moradoras, que a liderança utilizou 
os recursos da associação para seu próprio benefício, desconsiderando os problemas da 
população do local “Uma aí, enfiou o dinheiro no bolso e a gente ficou à mingua”.

Segundo Góis (2005), citado por Nepomuceno et. al. (2009), a participação social 
implica que a pessoa influenciada pelas condições sociais, que lhe afetam material e 
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ou existencialmente, decide participar de atividades coletivas onde vive. Logo, destaca-
se a importância da potencialização da participação, que se dá quando é constituída por 
elementos ligados aos motivos comunitários e pessoais, a uma ação cooperativa e uma 
transformação solidária da realidade (NEPOMUCENO et. al., 2009 apud GÓIS, 2005).

Para Peres et. al., (2005) os representantes e líderes locais devem atuar como 
agentes de transformação, indicando possíveis caminhos e alternativas, procurando 
transformar não só trajetórias individuais, mas projetos que beneficiem as comunidades de 
maneira geral, reforçando o chamado capital social e as organizações sociais presentes.

Por fim, a categoria Apelido da Comunidade Cidade de Deus diz respeito aos 
significados atribuídos, às principais ideias ou influências que originaram o nome pelo qual 
a comunidade é conhecida:

Porque aqui é que tem mais traficante, tem em todo lugar, mas aqui é que tem 
mais, nessa parte aqui (P9).

As pessoas não gostam daqui porque chama Cidade de Deus, porque não é 
boa. Eu digo então, se não é boa, porque colocar deus no meio, quem já viu 
isso né? Sempre vejo o povo falando (P1).

Muita malandragem, é por isso que tem esses nome (P3).

Era que aqui era tanta da palafita, como a Cidade de Deus, que nem a polícia 
entrava. Os traficantes cercavam e a polícia não entrava. Só que as casas 
fizeram tudo do mesmo jeitinho. Parece que foi Deus mesmo. Ai só que 
continuou Cidade de Deus (P4).

Esse nome foi a polícia que botou, foi quando gerou esse conjuntinho aqui. 
Num tem aquele filme? Ficou o mesmo formato, aí pra localizar. Veio os 
moradores da favela pra cá e ainda continuou o tráfico, aí a polícia botou 
Cidade de Deus. Aí a polícia veio matando, outros foram presos, foi matando 
até que acabou (P5).

Maia (2007) destaca que contar a história dos habitantes de uma comunidade é 
também revelar como surgiu o lugar, bem como traçar a evolução da violência e do tráfico 
de drogas nesse ambiente. Dessa forma, a narração da memória pode permitir a partilha 
de lembranças, mesmo as individuais, mas que são representativas de uma experiência 
coletiva, colaborando para a transmissão de uma tradição, podendo produzir também 
sentidos que reforçam preconceitos arraigados no imaginário da sociedade.

Moscovici (2003) afirma que os grupos sociais, desenvolvem um conhecimento 
baseado no senso comum, chamado de universo consensual, onde a construção partilhada 
e coletiva de representações está vinculada às interações dos indivíduos nas conversas 
face a face e por outros meios de divulgação. Nas representações atribuídas ao apelido 
da comunidade, destacam-se o preconceito derivado do tráfico de drogas e à violência, 
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aspectos atribuídos às comunidades faveladas, independente do conhecimento de quem 
são as pessoas que constituem o universo local.

A maioria dos entrevistados atribuiu a origem do apelido da comunidade ao olhar 
do outro, como da polícia e moradores de outros bairros. Além disso, referiram-se ao 
filme Cidade de Deus, que através de diferentes olhares, assemelha-se a realidade da 
comunidade. Franqueira (2012), observando as representações sociais do filme Cidade de 
Deus, a partir da visão de dois grupos, um grupo composto por moradores de bairros de 
classe média e alta e outro composto por moradores de bairros periféricos, foi destacada 
uma associação entre a pobreza, a violência e o tráfico de drogas diretamente com a 
comunidade em questão. Os resultados apontaram que esses aspectos participam do núcleo 
central da representação de Cidade de Deus para os dois grupos analisados. De acordo 
com Paiva (2011) a visão hegemônica de mundo, no mencionado filme, é representada 
pela redução da diversidade cultural da comunidade ao grupo de criminosos e bandidos 
que por razões de segurança do restante da sociedade, deve ser afastada da convivência 
com os outros, mantendo o mundo comunitário a parte. Essas características de violência 
estão marcadas nas falas dos moradores sobre a fama da comunidade:

Por causa justamente dos problemas. O povinho da cracolândia, que nem 
dizem lá fora. Aqui era muito roubo, muita droga, muita morte aqui... A maioria 
foi embora, a maioria saiu desse meio, mas muitos continuam. A fama fica,você 
sabe. Fama é fama. Teve uma fez mesmo, que amanheceu três mortos em 
uma porta aqui (P2).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando os relatos dos moradores, este estudo buscou construir um 

levantamento da história socioestrutural de uma comunidade de baixa renda localizada 
em um bairro de classe média de uma capital nordestina. Além disso, possibilitou conhecer 
parte da realidade vivida pelos moradores e compreender algumas transformações que 
ocorreram nesse ambiente ao longo dos anos.

Os depoimentos apontaram quatro categorias: a precarização estrutural destacou 
a escassez de serviços oferecidos aos residentes da comunidade e a precarização, que 
mesmo com os melhoramentos realizados, ainda continua sendo uma realidade local. 
Neste sentido, os participantes afirmaram que no processo de urbanização, no saneamento 
básico, foi utilizado material de baixa qualidade, com pouca duração, assim como o tamanho 
reduzido de cômodos que superlotam as casas.

Na categoria demandas sociais, ficou claro a carência na comunidade de programas 
para crianças e jovens como os educativos, cursos profissionalizantes, serviços de 
segurança, saúde e lazer.

No que se refere às lideranças comunitárias foi denunciado a ausência desses 
agentes sociais e o apoio às lutas que eles poderiam prestar em favor do coletivo. Foi 



 
Demandas Sociais do Brasil Contemporâneo Capítulo 6 75

sinalizada a necessidade do surgimento de líderes atuantes, que assumam a luta em prol 
da população do local.

Quanto ao apelido da comunidade Cidade de Deus, dentre as representações 
atribuídas, encontrou-se a relação com o tráfico de drogas e à violência. O apelido foi 
iniciado por alguns policiais ao identificarem a comunidade e a cristalização foi devido ao 
preconceito dos demais moradores do bairro.
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